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yi Um espiritismo que se renova 


Longe de ser um mega evento, tendo recebido escassa divulgação, mas contando com a participação de 
qualificados líderes e pensadores espíritas do Brasil e de diversos países da América, a XIV Conferência 
Regional Espírita Pan-Americana (São Paulo, Brasil, 14 a 17/11), mostrou a nova face que começa a caracterizar 
cada vez mais amplos setores do Espiritismo no Continente, formando um movimento de idéias que se renova, 
buscando a interlocução com todas as vertentes do conhecimento humano. 


Parte da Mesa de Abertura da XIV Conferência Regional, 
vendo-se a partir da esq.: Prof? Sueli Cristina Marquesi, 
Magnífica Reitora da UNICSUL, Dep. Alberto Calvo, represen- 

tando a Assembléia Legislativa do Estado; Tereza Samá de 
Mayo, Secretária de Finanças da CEPA; Mauro de Mesquita 
Spinola, Pres. da Comissão Organizadora; Milton Medran 
Moreira, Pres. da CEPA; Ademar Arthur Chioro dos Reis, 2° 
Vice-Pres., e Salomão J. Benchaya, Secretário Administrativo. 


DESAFIANDO A CRISE 


Tradicional evento da CEPA, que se realiza 
de quatro em quatro anos em um país do conti- 
nente americano, a Conferência Regional Es- 
pírita Pan-Americana de São Paulo aconteceu 
em meio a uma séria crise econômica e política 
que atinge em cheio alguns países onde a Con- 
federação Espírita Pan-Americana tem suas 
mais fortes raizes. É o caso da Argentina, ber- 
ço da CEPA e que foi sua sede por dezenas de 
anos. Também a Venezuela e a Colômbia, tra- 
dicionalmente presentes nos Congressos e Con- 
ferências da CEPA, vivem momentos difíceis que 
dificultaram ou impediram a presença de cen- 
tenas de espíritas desejosos de dela participar, 
sem se falar em Cuba, que, antes do regime 
ora vigente, já foi sede de um Congresso (1952) 
e de uma gestão administrativa da CEPA. 


Mesmo assim, a XIV Conferência Regional 
Espírita reuniu 214 delegados da Argentina, Bra- 
sil, Colômbia, Estados Unidos, Porto Rico e 
Venezuela, que participaram ativamente dos di- 
versos painéis, mesas-redondas e fóruns de te- 
mas livres e de comunicação social, onde a 
temática "Atualizar para Permanecer”, permitiu 
amplas abordagens de questões sociais, políti- 
cas, científicas, filosóficas, artísticas e morais re- 
lativas ao nosso tempo, sob o enfoque espírita. 

O evento teve como patrono o filósofo espí- 
rita paulista José Herculano Pires, que foi ho- 
menageado, na sessão de abertura, pelo presi- 
dente da Comissão, Mauro de Mesquita Spínola, 
traçando sua biografia e tecendo comentários 
sobre sua vasta obra. Na mesma solenidade, o 
presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, 


Mauro de Mesquita 
Spinola, presidente da 
Comissão Organizadora, 
traçou a biografia e 
homenageou 
Herculano Pires, 
Patrono da Conferência. 


pronunciou discurso sobre a inserção do Espi- 
ritismo na pós-modernidade e a necessidade de 
sua permanente atualização, justificando o lema 
"Atualizar para Permanecer”. 


AruaLIZAÇÃO, DIÁLOGO E 


A Declaração Final da XIV Conferência 
Regional Espírita Pan-Americana, que vai 
publicada no encarte América Espírita, regis- 
tra as três vertentes essenciais de pensamen- 


tos e esforços que caracterizaram o evento: 

1) Compromisso com o processo de 
atualização do Espiritismo, conforme o 
projeto de Allan Kardec, tema do XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano (Por- 
to Alegre, 2.000) e que prosseguiu na 
Conferência, sob o lema "Atualizar para 
Permanecer”; 


O presidente da CEPA, 
Milton Medran Moreira, 
falou na abertura sobre a 
inserção do Espiritismo 
no pensamento 
contemporâneo e a 
necessidade de sua 
permanente atualização. 


2) Ratificação do compromisso da 
CEPA com o diálogo e a interlocução 
com outros setores do movimento espi- 
rita, o que, nesta Conferência, mereceu 
concreta e exitosa iniciativa, atravês de 
Painel reunindo o presidente da CEPA e 


Júlia Nezu de Oliveira, 
vice-presidente da USE, 
em painel que dividiu 
com o presidente da 
CEPA, discutiu a questão 
do diálogo entre as 
diversas correntes 
espíritas. 


a vice-presidente da USE, União das So- 
ciedades Espíritas de São Paulo, Dra. 
Júlia Nezu de Oliveira; 

3) Empenho na construção de uma 
sociedade justa, fraterna e solidária, tema 
presente em vários painéis e trabalhos 
livres apresentados. 
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— Nossa Opinio —— 
Como na música 


Quando, no encerramento da XIV Conferência Re- 
gional Espírita, o Coral do CEAK de Santos, sob a re- 
gência de Sandra Regis, entoou a canção "Amigos para 
Sempre", intercalando versos em português e espa- 
nhol, já ninguém tinha dúvidas de que aquele evento 
criara um laço que a todos unia e comprometia. 

Teria sido impossível chegar ao quarto dia daquele 
evento sem um sério comprometimento pessoal em 
favor da construção de um Espiritismo realmente livre- 
pensador, não sectário, dinâmico, calcado nos postula- 


dos doutrinários que formam seus pilares e direcionado 
à cultura, ao conhecimento e à construção da felicida- 
de do homem contemporâneo, interagindo com todos 
seus movimentos progressistas. 

E quando um grupo de pessoas aspira objetivos 
comuns, cria o que Kardec chamou de comunhão de 
pensamento, pressuposto à formação do laço que os 
faz realmente amigos e irmãos.Os eventos da CEPA têm 
se caracterizado justamente pela imensa disposição 
para construir pontes e selar laços de amizade. Como 
na célebre canção de Andrew Lloyd Webber cujo estri- 
bilho todos cantavam, emocionados, com o coral, na 
bela festa de encerramento, as amizades que ali se for- 
mam não o são "apenas por um verão ou uma primave- 
ra", eis que "partilhamos lembranças que jamais esque- 


ceremos e haveremos de partilhar muito mais”. 

Os eventos espíritas devem se constituir em 
oportunidades nas quais os participantes trocam 
entre si experiências que conduzam ao avanço do 
conhecimento e ao enriquecimento das relações 
humanas. À CEPA tem dado inequívoca demonstra- 
ção de que persegue esses dois objetivos tornan- 
do-os conquistas concretas em cada Congresso e em 
cada Conferência. Deu disso, uma vez mais, testemu- 
nho inquestionável, desenvolvendo uma agenda 
temática e cultural de altíssima qualidade e chaman- 
do a que participassem dessa sua histórica Confe- 
rência Regional Espírita Pan-Americana espíritas de 
todas as tendências que desejassem expor suas po- 
sições, discutindo-as abertamente. Contemplou em 


sua programação um painel tratando do diálogo 
que reputa inadiável aprofundar entre todos os seg- 
mentos do movimento espírita. Com a decisiva con- 
tribuição da ABRADE, Associação Brasileira de Divul- 
gadores do Espiritismo, discutiu estratégias de di- 
vulgação e de comunicação espírita capazes de en- 
volver numa ação conjunta toda a comunidade es- 
pírita deste e de outros países. 

Todos os que lá estivemos saímos enriqueci- 
dos, gratificados e comprometidos com a máxima 
espírita do "amai-vos e instruf-vos”. E, como diz 0 
lindo poema musicado cujas notas invadiram o 
auditório da UNICSUL e calaram o coração de to- 
dos, saímos de lá unidos por uma amizade que não 
pode mais ter fim. 


Jesus - Ídolo ou Modelo? 


- "Qual o tipo mais perfeito que Deus ofereceu ao homem para lhe servir de guia e modelo? 


Ídolos hoje os temos em pro- 
fusão. Desde que o cinema se 
popularizou, a televisão passou 
a interagir conosco e o futebol 
ganhou nossa paixão, ídolos são 
construídos da noite para o dia. 

Não exigimos muito de nos- 
sos ídolos. E, por isso, eles pas- 
sam rapidamente por nossas vi- 
das. O artista que hoje ovacio- 
namos pode ser odiado na pró- 
xima novela, dependendo do 
papel que representar. O craque 
hoje endeusado, será o grande 
vilão no momento em que fir- 
mar contrato vinculando-se ao 
time adversário. Enquanto cum- 
priram o papel que nos agradou 
ou conquistaram títulos para 
nosso clube, mereceram até 
nossa complacência e cumplici- 
dade nos eventuais erros come: 
tidos em sua vida. Alterada a 
situação, de cúmplices viramos 
acusadores ou severos 


isso 


fico pensando, 
acontece? 
peteti Lhit 


- Vede Jesus". (O Livro dos Espíritos, questão 625). 


julgadores de seus erros. 

O mundo, repleto de ídolos, 
está carente de modelos. Não 
que eles não existam. Existem, 
sim. Mas dificilmente ouvimos 
falar neles. Praticam o bem si- 
lenciosa e reservadamente. Po- 
dem estar no laboratório que 
desvenda os mistérios da vida e 


para que, enfim, se instaure a 
sonhada igualdade política e so- 
cial entre todos os homens. Tal- 
vez estejam, anonimamente, 
zelando por modestos abrigos de 
crianças e de velhos ou proven- 
do suas carências materiais e 
espirituais. 

Modelos, às vezes chegam, 


| “Ídolos podem ser importantes | 


| à nossa existência. Mas, modelos 


são imprescindíveis à nossa vida. 


investiga a cura de graves enfer- 
midades. Ou, na intimidade do 
lar, moldando o caráter e ajus- 
tando a educação dos filhos. 
Podem estar escrevendo livros 
edificantes, trabalhando em fa- 
vor da justiça, da ecologia, da 
educação, da paz, do lazer, da 
tolerância entre os homens. Ou 
estarão lutando arduamente 


sm vezes... 


será que ) | Então acho melhor deixar este negócio 
de futuro pra lé, se não vou sofrer duas 


até, a ser notícia. Mas não fre- 
qientam grandes espaços da 
mídia e jamais ganham manche- 
tes. Não que a imprensa tenha 
culpa disso. A imprensa simples- 
mente reflete gostos e tendên- 
cias. E a sociedade que pauta a 
imprensa. 

Não temos o direito de ser 
contra os ídolos. Eles são o re- 


flexo da mediocridade de nos- 
so tempo. Dão colorido, mes- 
mo que ilusório, a muitas exis- 
tências sombrias e frustrantes 
que, à falta de luz própria, 
inebriam-se dos flashs por eles 
emitidos. Mas, se a luz artifici- 
al de nossos ídolos banha de 
ilusão muitas existências, só os 
modelos autênticos serão capa- 
zes de conduzi-las à verdadeira 
iluminação. 

Idolos podem ser importan- 
tes à nossa existência. Mas, 
modelos são imprescindíveis à 
nossa vida. 

Quando a Cristandade celebra 
o Natal de Jesus, sejamos nós, 
espíritas, os que contribuem 
para que a doce e vigorosa figu- 
ra do Rabi da Galiléia seja me- 
nos o ídolo que seguem insistin- 
do torná-lo e mais, muito mais, 
o modelo que nos foi generosa- 
mente oferecido como guia. 
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ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 


O pensamento atual da CEPA 


O público espírita pode encontrar ago- 
ra, reunido em livro, interessante material 
informativo sobre o que é a CEPA, seus 
objetivos, sua natureza, sua história, sua 
organização e, sobretudo, o que pensa, 
como instituição, acerca de alguns temas 
doutrinários e da organização do movimen- 
to espírita. Trata-se da obra “Espiritismo: 
O pensamento atual da CEPA", que tive a 
incumbência de organizar, lançada oficial- 
mente durante a XIV Conferência Regio- 
nal Espírita Pan-Americana, recentemente 
realizada em São Paulo-SP, 

O livro, publicado pela Imprensa Livre- 
Editora, de Porto Alegre-RS, possui 130 
páginas reunindo 33 artigos, em sua mai- 
oria publicados nos jornais Opinião e Aber- 
tura, no boletim CEPA-Brasil/América Es- 
pírita e na Revista América Espírita, assi- 
nados por Carlos de Brito Imbassahy, 
Dante López, Jaci Reais, Jon Aizpurua, 
José Joaquim F. Marchisio, Luiz Signates, 
Nícia Cunha, Maurice Herbert Jones, Mil- 
ton Medran Moreira, Reinaldo Di Lucia, 
Salomão Jacob Benchaya e Wilson Garcia. 


Uma das razões motivadoras desse lan- 
camento está no quase total desconheci- 
mento do público brasileiro a respeito des- 
sa instituição internacional, fundada em 
1946, na Argentina, cujas idéias, calcadas 
no genuíno pensamento kardecista e numa 
visão progressista, livre-pensadora, 
arreligiosa, humanista e pluralista de espi- 
ritismo, diferenciam-se do modelo predo- 
minantemente vigente no Brasil. 

Essa leitura do Espiritismo conta com 
adeptos e simpatizantes em várias partes do 
mundo e, no Brasil, vem repercutindo posi- 
tivamente junto a expressivos setores e des- 
pertando reações adversas especialmente no 
chamado movimento oficial. Isso, todavia, 
não tem impedido a firme determinação da 
Confederação Espírita Pan-Americana de 
buscar o diálogo e a convivência fraterna 
com todos os segmentos representativos do 
espiritismo em todos os países em que se 
faz presente. Prova disso está na Conferên- 
cia há pouco realizada, onde dezenas de tra- 
balhos foram apresentados por expositores, 
alguns dos quais sem nenhuma vinculação 


institucional com a CEPA, cujas proposições, 
nem sempre coincidentes com o pensamen- 
to desta, foram respeitosamente conhecidas 
e debatidas, e onde respeitáveis instituições 
brasileiras como a ABRADE-Associação 
Brasileira dos Divulgadores do Espiritismo, 
a USE-União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo, o IPEPE-Instituto de 
Intercâmbio do Pensamento Espírita de 
Pernambuco e a Fundação Maria Virgínia e 
Herculano Pires se fizeram presentes com 
intensa participação. 

O livro "Espiritismo: O pensamento atu- 
al da CEPA” é um demonstrativo de que a 
Confederação Espirita Pan-Americana é 
um organismo que, à maneira do próprio 
espiritismo, procura atualizar-se no diálo- 
go com a sociedade e com a cultura de 
nosso tempo e a iniciativa de seu lança- 
mento vem contribuir para a maior clarifi- 
cação dos propósitos dessa histórica e re- 
presentativa instituição internacional. 


Salomão Jacob Benchaya 
sbenchayaQierra.com.br 


Novos delegados e nova instituição filiada 


Na sessão de encerramento da XIV Conferência Regional Espírita Pan-Americana, foram anunciadas as nomeações 
de 20 novos Delegados da CEPA, todos participantes do evento e plenamente integrados 
ao trabalho que a Confederação Espírita Pan-Americana realiza nos diversos países em que vivem. 


Os DeLEgaDOS 


São estes os novos Delegados: 
Amilcar Del Chiaro Filho - 
Guarulhos-SP-Brasil;. Denise de As- 
sis Ribeiro - Guarulhos-SP-Brasil; 
Gualberto Plaza - Miami - EUA;. 
Homero Ward da Rosa - Pelotas- 
RS-Brasil; Jesus Soto Espinosa - 
San Juan-Porto Rico; Juan Álvarez 
- Maracay - Venezuela: Luiz 
Fernando Mokwa - Ribeirão Preto- 


Novos Delegados, a partir da esq: Matias 
Quintana (Santa Fé, Argentina), Denise de 
Assis e Amilcar Del Chiaro (Guarulhos, SP), 
Homero W.da Rosa (Pelotas, R$) e Jesus $. 
Espinosa (San Juan, Porto Rico) 


SP-Brasil; Luiz Fuchs - São Paulo - 


Ao encerramento da XIV Conferência Regional Espiri- 
ta Pan-Americana, Alfredo Quintana, presidente do CREAR, 
órgão que congrega a maioria das instituições filiadas à 
CEPA na Argentina, anunciou que, apesar da dura crise que 
se abate sobre seu país, segue sendo intenção dos espiri- 
tas argentinos que o XIX Congresso Espírita Pan-America- 
no, no ano de 2004, seja lá realizado. 


Quintana, representando os espíritas argentinos com- 
prometidos com a CEPA, solicitou, no entanto, um prazo 
até o próximo mês de abril de 2003 para confirmar essa 


Alfredo Quintana: 
apesar da crise, 
Argentina quer 
sediar Congresso 
de 2004. 


amem espina 


Histórico líder e pensador espírita 
paranaense, Ney Paulo Albach, é novo 
Delegado da CEPA em Ponta Grossa. 


SP-Brasil; Luiz Salvador Cacacci - 
São Paulo-SP-Brasil, Luiz Signates 
- Goiânia - GO-Brasil; Márcia Regi- 
na Roberto Aguiar - Osasco-SP-Bra- 
sil; Maria Conceição Vólvio Spínola 
- São Paulo-SP-Brasil; Maria Luiza 
Rossi Botter - Araçatuba-SP-Brasil; 
Maria Neuza Cunha - Biriguí-SP- 
Brasil; Matias Quintana - Santa Fé- 
Argentina; Ney Paulo Albach - Pon- 
ta Grossa-PR-Brasil; Ubaldo Omar 
Giménez - Santa Rosa-Argentina; 
Wilson Garcia - São Paulo-SP-Bra- 
sil; Yllanú Cordero - Maracay- 


Gualberto 
Plaza e 
Nídia de 
Sendra: 
Miami, 
sede da 
Conferên- 
dade 
2006. 


disposição, quando, então, será sugerida época e cidade 
de realização daquele evento. 

Por outro lado, companheiros espiritas da cidade de 
Miami, Estados Unidos, Gualberto Plaza e Nídia de Sendra, 
presentes ao evento de São Paulo, propuseram-se a sediar 
a XV Conferência Regional Espírita, que será, assim, cele- 
brada naquela cidade norte-americana, no ano de 2006, 
em datas a serem oportunamente oficializadas. 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é r 
distribuido A e 
gratuitamente aos Centro Cultural Espirita dë Rua Alicante, 389, 
assinantes de Porto Alegre Bairro da Penha, 
Opinião e mantido saum Ed pi 
por delegados, Centro de Estudos Esplritas CEP -03454010 


Venezuela; Carlos Domingues - 
Santos-SP-Brasil. 


C.E. CAIRBAR ScHUTEL 
— RECERE CERTIFICADO 


Ex-Vice-Pres, da 
CEPA, Ubaldo Omar 
Giménez, é agora 
nosso Delegado em 
Santa Rosa de la 
Pampa, Argentina. 


Aprovado seu ingresso como ins- 
tituição adesa à CEPA, o Centro Es- 
pírita Cairbar Schutel, de Guarulhos, 
SP., Brasil, teve seu certificado en- 
tregue à Sra. Ondina Andrade, re- 
presentante daquele centro espírita 
na Conferência. 

O pedido de adesão havia sido for- 
malmente entregue ao presidente 
Milton Medran Moreira, em recente 
visita deste a Guarulhos, por suas di- 
rigentes Angelina de Arruda Moura 
Santos e Edna Maria Risso Grandesi. 


Jornadas Andaluzas de Espiritismo 


Juan Álvarez, dinâmico 
dirigente espírita 
venezuelano, é o novo 


Delegado de Maracay, 
Venezuela., juntamente 
com Vilanu Cordero (D), 


Com o ingresso do C.E.Cairbar 
Schutel, Guarulhos passa a contar 
com duas instituições espíritas filiadas 


O presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, 
com dirigentes do CE.Cairbar Schutel, que 
acaba de ingressar na CEPA, 


à CEPA, sendo a outra o Centro de 
Estudos e Pesquisas Espíritas Hercu- 


lano Pires, presidido pelo escritor es- 
pirita Amilcar del Chiaro Filho. 


EE “grupos y: personas que en e 
Aae e iae del at esde- 


LANÇADO NA KIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 


O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 


temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 


Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
eaintolerância.” Milton Medran Moreira 


“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, íntegro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, alli está la 
CEPA. Dante López 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 
Salomão Jacob Benchaya 


. | Leia, pense e depois 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do ” 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais faça seu julgam ento. | 
frequência no próprio seio da oficialidade SARA 


dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO 


Se você está realmente interressado em 
conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de 
ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
realizado em Porto Alegre no ano 2000. 


PEDIDOS PARA: 
CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


PAN-AMERICANA 


Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 
CEP 90150-050 
Mails: cepanamericaQvia-rs.net medranQovia-rs.net 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 


uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 

que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fraternidade e diálogo 
são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
| emseuterceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


| “A simples menção da possibilidade de atualização 


do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 

José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 
portanto, a um permanente processo de atualização 
cuja condução é, sim, responsabilidade de espíritos 
encarnados assim como já o fora sua codificação.” 
Maurice Herbert Jones 


Fone/fax (51) 3231 6295 


Palavra muito em voga nos dias 
hodiernos, parceria significa "reunião de 
indivíduos para a exploração de interes- 
ses em comum”. Em nosso cenário so- 
cial, as parcerias têm se mostrado como 
medidas eficazes no sentido da resolu- 
ção efetiva de inúmeros problemas exis- 
tentes em nosso modelo associativo. 
Assim sendo, sempre que uma pessoa, 
instituição, ou até mesmo segmentos 
organizados da sociedade entendem que 
a soma de esforços - com a considera- 
ção positiva dos componentes e valores 
individuais do outro - é necessária, in- 
veste-se na conjugação de E na 
formação de consórcios ou parcerias. 

Em termos políticos, mormente em 
períodos de crise, buscam-se alternati- 
vas em nível de colegiado, mediante a 
distribuição de poder, deixando de lado 
posturas arrogantes e prepotentes em 
busca da solução viável, num menor es- 
paço de tempo e com a menor sangria 
possíveis. Os últimos resultados dos plei- 
tos eleitorais representam tal ressignifi- 


Constanda - evita Cuatrimestral strada - Organo de 


IE tina- O número 3,200, areia abr 2002, dessa revista regis 
“tao 125º aniversário daquela instituição e da própria revista, 
que existe desde sua fundação. O editorial destaca: Los 125 
años cumplidos por nuestra Institución, e! 9 de febrero. de 
— 2002, reflejan un trabajo perseverante y firme, a través del 
tiempo, en la divulgaciôn de! la doctrina Espirita". Contatos 
pelo correio eletrônicosasock i 
A revista Constancia tem comio Diretora senhora Nida 
Y. Brunetti, como Secretária de Redação MonicaL-Maggi, 
que estiveram presentes na XIV Conferência Regional Espi- 
rita Pan-Americana, em São Paulo. 
Harmonia - Revisto espírita editada pela Associação 
dos Divulgadores do Espiritismo de Santa Catarina (ADE-SC), 
tendo como Editor Chefe, Marcelo Henrique Pereira. A edi- 


Parcerias 


cação, numa aliança imprescindível para 
o equacionamento das grandes questões 
sociais do nosso presente. 

Outros exemplos podem ser resgatados. 
O mais evidente, nesta seara, pode ser 
materializado na situação dos mutirões. 
Pavimentar uma rua, edificar um centro 
social ou uma praça de esportes, ambos 
públicos, ou construir moradias populares, 
têm sido os casos mais evidentes de par- 
cerias entre pessoas e órgãos públicos e/ 
ou privados, que conduzem, a médio e lon- 
go prazos, à melhoria das condições de 
vida de inúmeras pessoas. 

Nas instituições espíritas, também, 
podemos relembrar situações onde era 
necessário ampliar ou reformar os pré- 
dios e, como escassos eram os recursos, 
o grupo participante resolveu por reu- 
nir-se, nos horários de folga, principal- 
mente nos finais de semana, para reali- 
zar tais intentos. E o resultado? Uma 
beleza! Fruto da colaboração de muitos 
interessados... 

Todavia, o alcance de nosso ensaio não 
é o da construção física, na materialidade 
de nossas ações individuais ou coletivas. 
Exorbita tal aspecto, permitindo-nos a 
digressão acerca da construção intelectu- 
al e moral que, em muitos casos, irá ge- 
rar ações materiais, é claro! 

Falamos, por oportuno, nas parcerias 
entre os espíritas, os quais, muitas vezes, 
envolvidos nas questões locais, no dia-a- 
dia de sua instituição, absortos em pro- 
blemas de variados matizes, deixam de 
promover ações conjuntas com membros 
de outros grupos ou instituições, na rea- 
lização de tarefas que resultem no cresci- 
mento real do movimento espírita. 

Éo que pretendem, neste momento, 
ABRADE e CEPA. Tanto a Associação 
Brasileira de Divulgadores do Espiritis- 
mo como a Confederação Espírita Pan- 
Americana acreditam firmemente na 
noção de que a soma de esforços é o 


ção de outubro 2002 teve como matéria de capa o tema “Éti 
ca e Sociedade”, publicando, entre outras interessantes ma- 
térias excertos da Dissertação de Marcelo Henrique, ` 
intitulada "Ética na Licitação”, com o qualo mesmograduou- — 
se Mestre em Ciências Jurídica pela Universidade do Vale i 
do Itajai. "Harmonia" é publicada mensalmente e temo se- 
guinte endereço eletrônico:celloscBbol com.br. ; 

ElBarco-Revista de Cultura Esprit editada pela Institución- 
Espírita Sintesis, Santa Fé, Argentina, sob a direção de Matias- 
Quintana. Em seu número 3 (now.2002/Abril 2003) El Barcodes- 
taca a reportagem "Memorias de un Espirita”, ampla entrevista 
rita da Argentina, que presidiu por vários anos a CEPA. 

Contatos com a redação de El Barco: e-mail 
revistaelbarcoBhotmail.com ou visitando seu site 
www revistaelbarco.com . 


e 


Registramos e agradecemos o recebimento pe Pata pues 


melhor caminho para a apresentação de 
um projeto espírita de promoção da fe- 
licidade humana e da garantia da pre- 
servação do nosso meio-ambiente. Por 
isso, entendem e insistem na abertura 
de um diálogo constante, investindo nas 
semelhanças conceituais e ideais entre 
tais organismos, deixando de lado as 
possíveis (e necessárias) diferenças teó- 
ricas, estruturais ou organizacionais que 
caracterizam cada modelo. Num proje- 
to mais amplo, pretendem dialogar en- 
tre si (e com os outros segmentos do 
movimento espírita), dentro da noção de 
alteridade, onde a convivência com to- 
tal respeito ao outro, estabelecendo a 
possibilidade de ouvi-lo, entendêlo e 
amá-lo, conhecendo as diferenças, é a 
tônica. 

Tal projeto, em nível estrutural, possi- 
bilita a aproximação com todas as cor- 
rentes ou vertentes do Espiritismo, este- 
jam elas oficialmente ou não nominadas 
e estabelecidas. É por isso que a 
ABRADE, por exemplo, mantém canais 
de comunicação abertos com todas as 
instituições oficiais e não-oficiais da Dou- 
trina Espírita em nosso país, citando-se, 
por exemplo, a Federação Espírita Brasi- 
leira (FEB), a Associação Médico-Espíri- 
tado Brasil (AME-Brasil), a Associação 
Brasileira dos Magistrados Espíritas 
(ABRAME), o Instituto de Cultura Espíri- 
ta do Brasil (CEB), a Cruzada dos Milita- 
res Espíritas, a Associação Brasileira dos 
Psicólogos Espíritas (ABRAPE), entre 
outras. Além destas, está aberta à comu- 
nicação com todas as adjetivações espíri- 
tas conhecidas, compreendendo os 
roustanguistas, os armondistas, os livres- 
pensadores, os ubaldistas, bem como os 
apômetras, os laicos e os religiosos, para 
citar os principais. 

Não há, pois, nenhum dono ou senhor 
do Espiritismo e, tampouco, nenhuma re- 
lação de dependência ou subordinação 


ESPIRITA 


entre aqueles que se reúnem sob os aspec- 
tos e fundamentos básicos da Doutrina Es- 
pírita. Diferenças conceituais ou de inter- 
pretação de alguns tópicos não podem ser 
levadas a efeito para menosprezar, diminuir 
ou impor barreiras ao projeto de melhoria 
social que o espiritismo enquadra. 

E, bem mais que isso, é fundamental e 
imprescindível investir na formação de 
parcerias fora do âmbito espírita, na soci- 
edade, com grupos ou instituições que te- 
nham como meta a valorização do homem 
e/ou a resolutividade dos problemas exis- 
tenciais e sociais. Tal é o compromisso 
maior do espiritismo, concordante com a 
proposta de aperfeiçoamento da socieda- 
de, epigrafada no item 768 de O Livro dos 
Espíritos. Em suma, dialogar com (e na) 
sociedade, ensinando e aprendendo, numa 
via de mão dupla. 

Neste sentido, ABRADE e CEPA, CEPA 
e ABRADE deram o primeiro passo no 
último dia 16 de novembro, durante a XIV 
Conferência Regional Espírita Pan-Ameri- 
cana. Costuraram uma parceria, dentro da 
Política de Comunicação Social Espírita 
(PCSE) que a ABRADE tem desenvolvido. 
Um projeto de caráter inter-institucional 
(democrático-participativo) que envolve a 
comunidade e os vários segmentos do 
movimento espírita nacional, enquadran- 
do, muito além dos discursos e teorias, as 
ações práticas que demonstrem diálogo e 
fraternidade, participação e respeito mú- 
tuo entre os agentes institucionais e comu- 
nitários envolvidos. 

Os artífices deste processo, então, são 
todos aqueles cepeanos e abradeanos, as- 
sim como os demais que não empunhem 
esta ou aquela bandeira, mas que se sensi- 
bilizem com os ideais acima expressos. À 
caminhada está apenas começando... Con- 
tamos com você! 


Marcelo Henrique Pereira 
marcelobotticelli bol. com.br 


El Barco, nº 3, publica longa entrevista com 
Hermas Culzoni, ex-presidente da CEPA. 


— Noticas = Ž 
4º Congresso Espírita Mundial 


O Conselho Espírita Internacional e a União Espíri- 
ta Francesa e Francofônica já iniciaram ampla divulga- 
ção do 4º Congresso Espírita Mundial, a ser realizado 
em Paris, França, de 3 a 5 de outubro de 2004. 

O evento comemorativo ao bicentenário de nas- 
cimento de Allan Kardec terá como tema central 
"Allan Kardec, o Edificador de uma nova Era para 
a Regeneração da Humanidade”. 

A divulgação do evento está esclarecendo que, 
como ocorreu com os Congressos anteriores pro- 
movidos pelo Conselho Espírita Internacional, o 
4º Congresso Espírita Mundial não terá caráter 
deliberativo, nem conclusivo. 

As inscrições já estão abertas, mediante uma taxa de contribuição de 120 euros 
para participantes da Europa e de 100 dólares para os demais participantes. 

Maiores informações podem ser obtidas, no Brasil, junto ao Conselho 
Espírita Internacional, Tele/fax (55-61) 322-3024, SGAN Quadra 603 Conj.F. 
70830-030, Brasília, DF., e-mail: spiritistQspiritist.org . Na França, junto à 
Association Kardec, 1 rue du Docteur Fournier - Boite postale 27 07 - 37027 
- Tours Cedex | - France. E-mail: Union. Spiritedwanadoo fr 


Néventon visita CCEPA 


O líder espírita gaúcho, Néventon 
Vargas, ora radicado em Fortaleza, 
CE, onde atua no movimento espíri- 
ta, especialmente como Diretor do 
Departamento Doutrinário do Gru- 
po Espírita Meimei, em férias no Rio 
Grande do Sul para visitar familia- 
res e amigos, esteve no Centro Cul- 
tural Espírita de Porto Alegre. 

Na noite de 22 de novembro, 
Néventon conheceu as instalações do 
CCEPA, trocou idéias com seus diri- 
gentes e deu informações sobre as 
atividades espíritas que coordena na 
capital cearense, tendo ainda parti- 
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No Grupo de Estudos coordenado por Salomão 
Benchaya (©), Néventon Vargas (E) conheceu o 
trabalho do CCEPA e relatou suas experiências no 
movimento espírita do Ceará. 


cipado de reunião do Ciclo Básico 
de Estudos Espíritas, coordenado por 
Salomão Jacob Benchaya. 


— Notícias DOCCEPA Ž č = = 


À participação no grupo é gratuita, inteira- 
mente aberta a todos os interessados. Contatos 


Confraternização 
Dirigentes, cooperadores, amigos do CCEPA e 


integrantes de seus grupos de estudo, participaram, 
sábado, 30 de novembro, na sede do Clube de Mães 
da Vila Assunção, na capital gaúcha, de uma confra- 
ternização de fim-de-ano, oportunidade em que 
também foi feito o lançamento, em nível interno, da 
obra "Espiritismo: O Pensamento Atual da CEPA" da 
Editora Imprensa Livre, recentemente lançado no 
mercado bibliográfico brasileiro. 

O animado jantar de confraternização, em 
que funcionou também um sortido bazar, contou 
com aproximadamente 70 pessoas, 

Grupos de Estudo 

Os Grupos de Estudos do CCEPA, que reduzem 
suas atividades nos meses de janeiro e fevereiro, 
deverão retornar às suas atividades plenas, a par- 
tir do mês de março de 2003, abrindo, inclusive, 
oportunidade a novos interessados à participação 
no Ciclo Básico de Estudos Espíritas, grupo desti- 
nado a estudos iniciais do Espiritismo. 


podem ser feitos pelo telefone (51) 32316295, 
ou diretamente na sede do CCEPA, à Rua 
Botafogo, 678, Porto Alegre. 


No lançamento do livro "Espiritismo - o Pensamen: 
to Atual da CEPA", no CCEPA, a partir da esq.) 
Salomão Benchaya, organizador da obra; Siivi 
PMoreira, Diretora de Eventos Sociais do CCEP} 
Milton Medran, Pres. da CEPA e Karla Viviane da 
Silveira, Diretora da Imprensa Livre Editora. 


“Na Contramão 

É preciso não nos deixarmos iludir pela pretensa modernidade da Igreja. Vencida 
pelas idéias que tanto combateu ao curso do Século 19, envolvendo pluralismo 
religioso, separação Estado-Igreja, etc., seu discurso às vezes parece se conformar 
a essas idéias, mas a preservação de sua dogmática contraria e obstaculiza a verda- 
deira adesão a elas. Em verdade, no fundo a religião ainda gostaria de poder - 
exercer o poder-civil, legislar, executar as leis e julgar os cidadãos. 

Prova disso, foi o lamentável discurso de João Paulo Il feito neste mês de 
novembro a um grupo de bispos brasileiros que o visitaram, criticando a legis- 
lação brasileira que permite o divórcio, ou que equipara 2 f 
casamento, assim como as campanhas que aqui se fazem em favor do controle 
da natalidade. 

Foi um discurso que revela um atraso de mais de 100 anos, defendendo 
idéias retrógradas como a de que fora do casamento (leia-se casamento religi- 
oso) o sexo é sempre pecaminoso, que devem ser negados os sacramentos aos 
cristãos que vivem uma segunda união depois de divorc: 

Foi um discurso na contramão da história, atentando contra conquistas civis 
que a legislação brasileira soube no devido tempo assimilar, como 'o divórcio e o 
reconhecimento da união estável, que deve , sim, merecer a proteção do Estado. 


Meu medo 


Confesso que tenho medo. Não:o medo que a Regina Duarte demonstrou na 
campanha eleitoral. Meu medo é desse avanço que está ocorrendo das bancadas 
religiosas em nossos Parlamentos. A maioria das conquistas civis são irreversíveis, 
bem o sei. Br e e N E e não se 


ngano supo L dn Esino de milênio 
tem saio a uma explosão verdadeiramente medieval de intolerância e de arro- 
gância religiosa no planeta. Até o concurso Miss Mundo foi afetado, No momento 
em que escrevo esta coluna, acompanho os episódios da Nigéria, onde o certame 
internacional de beleza deveria se realizar, mas, a partir da campanha de 
fundamentalistas muçulmanos, que o consideram uma execrável imoralidade, explo- 
diram conflitos que já provocaram mais de 200 mortes e o incêndio da sede de um 
importante jornal da cidade de Lagos, em cujas páginas uma jornalista defendeu o 
concurso dizendo que se Maomé estivesse vivo, por certo, se casaria com uma 
daqueles misses. Bastou isso para que fanáticos religiosos se fon com o direito 
divino de exterminar dezenas de vidas, 


As mais sérias ameaças à paz, hoje, provêem do fundamentalismo religioso. 
Hoje e sempre na nossa História. Li, dias atrás, o registro de que 80% das querras já 
ocorridas no mundo tiveram motivação religiosa e que 72% foram provocadas pelos 
cristãos. As religiões, e especialmente as monoteístas, historicamente, contribuíram 


muito mais para a divisão do que para a união entre os homens. 


Laicismo e tolerância 


Não há outro caminho. Só o Estado laico, liberto das influências religiosas, pode 
levar ao progresso ético de uma Nação. Somente ele favorece o desenvolvimento 
livre e natural da espiritualidade de um povo. Só a prática do verdadeiro pluralismo 
de idéias conduz o espírito ao estado de liberdade que lhe possibilita o discernimento 
entre o bem e o mal, na sua caminhada rumo à plenitude do Amor. 

Na medida em que erigirmos nossas provisórias convicções em verdades abso- 
lutas, colocando-as acima da fraternidade, da solidariedade, do afeto, da tolerância, 
estaremos promovendo uma grave inversão. Ninguém trabalha com a verdade. Li- 
damos com aproximações da verdade que não prosperam se não tiverem como fio 
condutor um amplo sentimento de fraternidade e tolerância. 


Paulo Cásar Fernandes * 


É fim de tarde. Após alguns trabalhos manuais, pintando 
algumas peças, em clima de profunda tranquilidade, sinto a 
necessidade de um diálogo maior com a espiritualidade. Olho 
o relógio e são 18 horas, o horário no qual, por longos anos, 
todos os dias, minha família se reunia para a leitura de algum 
texto espírita, tecendo considerações sobre o mesmo. Os par- 
ticipantes dessas reuniões, em sua maior parte já fazem parte 
do universo espiritual. Não tenho a menor idéia se contava ou 
não com à presença de algum deles naquele momento. 

Deixei-me levar pelo sentimento do momento apenas. 

Nada melhor que um bom livro, para nos manter num 
clima mental cada vez melhor. "A Gênese”, de Allan Kardec 
estava à disposição, sendo assim o escolhido. Um papel, 
amarelado pelo tempo, marcava o item "À geração nova”. 
Um canto de esperança, no turbilhão pela qual passa a 
sociedade atual. Reproduzo a parte inicial à quisa de intro- 
dução de minhas reflexões: 

"geração nova 

27. - Para que na Terra sejam felizes os homens, 
preciso é que somente a povoem Espíritos bons, 
encarnados e desencarnados, que somente ao bem 
se dediquem. Havendo chegado o tempo, grande 
emigração se verifica dos que a habitam: a dos 
que praticam o mal pelo mal, ainda não tocados 
pelo sentimento do bem, os quais, já não sendo 
dignos do planeta transformado, serão excluídos, 
porque, senão, lhe ocasionariam de novo pertur- 
bação e confusão e constituiriam obstáculo ao pro- 
gresso. Irão expiar o endurecimento de seus cora- 
ções, uns em mundos inferiores, outros em raças 
terrestres ainda atrasadas, equivalentes a mundos 
daquela ordem, aos quais levarão os conhecimen- 
tos que hajam adquirido, tendo por missão fazê- 
los avançar. 

Substituílos-ão Espíritos melhores, que farão 
reinem em seu seio a justiça, a paz e a fraternidade”. 

Para chegarmos a um novo patamar de sensi- 
bilidade humana, fazendo a trajetória delineada por 
Kardec no trecho acima, se faz mister uma maior 
atenção à infância, lembrando este importante mo- 
mento do Retorno do Espírito à Vida Corpórea. 

O Espiritismo, ao ampliar os horizontes do binômio 
berço-túmulo, tem uma importante contribuição a dar 
nesse aspecto. Por outro lado, não podemos deixar de 
lado as contribuições dadas por outras áreas do pensa- 
mento, tal como a Pedagogia e a própria Psicologia do 
Desenvolvimento Infantil. Esta ciência nos aponta diver- 
sos momentos, importantes marcos do início da trajetó- 
ria do Espírito em seu novo projeto de existência! . 

Em que pese tal ciência passar ao largo da existência 
do Espírito, isto para nós é indiferente, esta nos traz al- 
guns aspectos dignos de reflexão com relação às caracte- 
rísticas encontradas em cada momento desta fase inicial. 
Seguem algumas apenas: 


GRAVIDEZ 
Alguns males podem atingir ao feto nesse momento: 
o café em excesso; o inalar odores fortes; o alcoolismo; o 
tabagismo; o uso de maconha gerando crianças de me- 
nor peso; o uso de drogas como LSD gerando 
malformações; a cocaína formando crianças de baixo peso 
e crânios pequenos; a própria ingestão de vitamina À em 


Esperança 


excesso, pode ser prejudicial. 

Evidentemente, este momento também propícia as- 
pectos positivos, como o fortalecimento da relação dos 
pais com a criança; quando os pais devem conversar com 
a criança, mostrando a esta o quanto ela é bem-vinda a 
este mundo, e ao lar a que se destina. 


NASCIMENTO 

Suas primeiras manifestações se limitam ao choro, re- 
clamações, gorjeio. Para Chomsky o ser humano traz a 
predisposição para a fala, assim como a ave traz para o 
vôo. Por volta de 6 a 7 meses, a fala se manifesta pelos "gu 
gu da da” tão conhecidos dos pais. Aos 10 meses já perce- 
be os objetos, notando ainda que mesmo ao ser tirado tal 
objeto de perto dela, este objeto não deixa de existir. 


3 ANOS 
Acontece o BOOM da linguagem. É notável o caso de 
Assis Chateaubriand. Este, já com mais idade ainda não 
falava, e em contato com a natureza, e a vida bucólica 


A chegada de uma criança ao mundo tem artimanhas às quais pais 
e educadores devem estar atentos. 


numa fazenda se desenvolve essa potencialidade. 

Nesta idade, já podemos conversar com a criança so- 
bre as diferentes formas de família : só pai; só mãe; ho- 
mossexuais; etc. buscando fazê-la compreender as devi- 
das diferenciações, sempre respeitando sua capacidade 
de apreensão. 

É uma idade de muita fantasia. Estando fortemente presen- 
te a fantasia da separação dos pais, principalmente do pai. 

Tem raiva com facilidade, e é importante que expresse 
sua raiva. O desenho é um mecanismo importante neste 
aspecto, 

É o primeiro momento de estabelecimento claro de 
limites: isto pode, isto não pode. Lembrando que um 
posicionamento firme dos pais traz segurança ao espírito 
reencarnante. 

Outro aspecto que traz segurança, ê o estabelecimen- 
to de horários para cada coisa: refeições tem seu horário, 
brincar tem seu horário, etc. 


4 ANOS 
A linguagem se torna mais complexa : " Onde mesmo 
você disse que pôs o sapato?” 
Desenvolve-se ainda mais a relação com os pais. 


À grande questão que se apresenta neste momento é: 
"Como nascem os bebês?” O que deve ser tratado com na- 
turalidade pelos pais e educadores. É a curiosidade infantil. 

Sua mobilidade lhe amplia os horizontes, o mesmo acon- 
tecendo pelo fato de estar na “escolinha”, local onde se 
sociabiliza. Participa de jogos, compreendendo suas regras. 

Estão mais dispostas ao diálogo que aos 3 anos. 


5 ANOS 

A escola é uma realidade a envolver toda a família. Re- 
presenta para a criança uma maior independência dos pais. 
A inserção na rotina escolar pode trazer perturbações no 
sono, na alimentação, aos quais os pais devem estar atentos. 

Sua fala melhora, brincando com trocadilhos, aos quais 
muitas vezes não reconhece o significado, mas percebe que 
choca os pais. Isto lhes é motivo de satisfação. Pura marotice. 

Gosta de se sentir parte de um grupo. É a idade do 
"Clube do Bolinha" e do "Clube da Luluzinha”. 

A chegada de uma criança a mundo tem artimanhas 
às quais pais e educadores devem estar atentos 

Vemos assim, que a chegada de uma crian- 
ça ao mundo tem suas artimanhas, às quais os 
pais e educadores devem estar atentos. Ao se 
depararem com dúvidas, situações conflitivas, 
não devem temer a possibilidade de buscar aju- 
da. Seja do professor, do psicólogo da escola, 
ou de alguém capaz na necessária orientação. 

Como teremos um mundo melhor se des- 
cuidarmos da formação das novas gerações? 
Se descuidarmos da afetividade no lar, célula 
fundamental de qualquer sociedade que se quei- 
ra sadia, qual terá sido nosso papel ? 

A complexidade social hoje dada, é muitas 
vezes desnorteadora para todos nós. Mesmo os 
teóricos, quando tratam do momento da pós- 
modernidade, trazem marcas da incerteza que 
pontuam suas teorias. 

Temos todo o direito de estar perplexos dian- 
te dos rumos da competitividade; da 
desumanização característica de nosso tempo; 
de extrapolação dos limites da violência, que 
avança dia a dia, exacerbando o clima de insegu- 
rança. Mas não temos o direito de ser desesperançosos. 

Ouvi algumas vezes um amigo do Centro Espírita Allan 
Kardec dizer: "O espírita jamais pode perder a esperan- 
ça, sua visão de mundo não o permite”. 

Mais do que nunca creio nessa afirmativa. Mormente 
após a leitura do trecho de Kardec na qual ele, colocando 
sua certeza na renovação das tendências dos espíritos ha- 
bitantes do orbe terrestre. Talvez nossa visão temporal, de 
curto prazo, forje a perspectiva negativista que orna o pen- 
samento de muitas pessoas, inclusive espíritas. Porém... 

A hora é de pensar longe! Pensar, com os pés na Ter- 
ra em que vivemos; mas sonhar, com os olhos e os cora- 


“ções voltados para as crianças que nos compartilham a 


marcha. Elas são o maior apelo de esperança colocado 
pela vida diante de nossos olhos. 


Notas 
7 Aqui a contribuição da obra de Freud é notável ao tratar do Complexo de Édipo. 


2 Não está em questão no escopo deste artigo, se o Espírito escolhe ou não os 
desafios que vai encontrar na iniciante existência. Esta é uma outra discussão. 


*Paulo César Fernandes é pensador humanista, espírita, 
participa do Centro Espírita Allan Kardec, em Santos 


